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			Eles te sustentarão em suas mãos, 


			para que não tropeces em alguma pedra.


			Sobre serpente e víbora andarás, 


			calcarás aos pés o leão e o dragão.


			Pois que se uniu a mim, eu o livrarei;


			e o protegerei, pois conhece o meu nome.


			Quando me invocar, eu o atenderei;


			na tribulação estarei com ele.


			Hei de livrá-lo e o cobrirei de glória.


			Será favorecido de longos dias, 


			e mostrar-lhe-ei a minha salvação.


			Salmos 90


		




		

			
Prólogo


			New Haven!!!


			A segunda maior cidade do estado do Connecticut, nos Estados Unidos. Conhecida por ser a sede da Universidade de Yale.


			As pessoas por aqui sempre têm pressa, correndo contra o tempo.


			Pressa para sair de casa.


			Pressa para sair do trabalho.


			Quem mora em uma cidade assim e não tem pressa com nada, é porque na verdade não tem nada a perder. Apesar dos Estados Unidos estar a milhares de quilômetros de distância do Brasil, é um dos países com um dos maiores números de estrangeiros de todo o mundo, aqui eles trabalham, estudam, passeiam, compram e se divertem.


			E é o país onde a minha mãe Ana Luiza resolveu estudar muitos anos atrás. Ahhh... E onde ela conheceu o meu pai, Peter Adams, que é de onde veio o meu sobrenome.


			Na verdade, acredito que estou correndo um pouco com as palavras, provavelmente porque estou dirigindo feito uma louca no trânsito para encontrar minha filha e irmos almoçar na sua casa.


			A vida me ensinou a ser forte, a lutar e ter fé. Acreditar que tudo é possível, apesar de todas as situações te mostrarem o contrário. Quando se tem uma pessoa especial ao seu lado, que te mostra o caminho e torna-se o seu porto seguro, isso é o que importa.


			Mas o que fazer quando a vida leva uma das coisas que você mais estima e adora nela? E, o mais importante, o que fazer quando aparece alguém no seu caminho que te leva ao céu e ao inferno ao mesmo tempo? E questiona o que você lutou tanto para construir ao redor do seu coração.


			Sempre que estou triste, caminho pela cidade, lembrando-me do meu velho e querido Will. Tento puxar na memória todas aquelas palavras malucas que ele me dizia quando tentava me alegrar e tirar o meu stress das provas na época da faculdade, por exemplo. Mostrando-me caminhos que, porventura, eu nunca imaginei que um dia iria seguir. Desafiando-me a combater os problemas mais obscuros que existiam em mim e que há muitos anos lutavam para me derrubar.


			Bom... Aqui estou eu, colocando a carroça na frente dos bois novamente! 


			Deixe-me lhe contar o que aconteceu.


			Meu nome é Ashley Adams e essa é a minha história.
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			Há mais de vinte anos, quando a minha mãe ainda era bastante jovem, próximo aos seus 24 anos, ela resolveu que iria tirar suas próximas férias, assim que terminasse a faculdade, em um dos lugares que ela sempre quis conhecer – Os Estados Unidos da América. Vamos lá, quem nunca, na vida, disse que queria conhecer Nova York, Boston, Washington – essas cidades que sempre ouvimos falar nos livros e no cinema? 


			Assim que a minha mãe se formou, e juntamente com a ajuda dos meus avós maternos, ela partiu em uma aventura com sua melhor amiga Carla ou Carlinha – como minha mãe costumava chamá-la. As duas se conheceram no colégio, ainda no ensino fundamental, e nunca mais se desgrudaram. Minha mãe sempre foi mais recatada, em comparação a sua amiga, que era conhecida por ter pouco juízo e um coração de ouro. Não tinha quem não gostasse da Carla, com seus cabelos curtos, estilo Joãozinho, pele alva e olhos azuis.


			As duas saíram do Rio de Janeiro com destino aos Estados Unidos. A sua missão era conhecer quantas cidades fossem possíveis, antes de voltar ao Brasil e começar a procurar emprego. Como ela diria: “Uma vida sem aventuras é o mesmo que viver uma vida inteira sem nunca ter o prazer de conhecer algo totalmente inesperado”. A minha mãe se formou em Administração de Empresas, mas essa na verdade não era a sua verdadeira paixão. A minha mãe sempre AMOU dançar, e dançava salsa como ninguém! Claro, a sua formação acadêmica teve uma total influência do meu avô – Dr. Sérgio Paulo da Fonseca, administrador geral de uma grande empresa naquela época – e ser dançarina, na visão dele, era uma total perda de tempo.


			Assim que elas chegaram aos Estados Unidos, fizeram sua primeira parada em San Diego, subindo logo após para Los Angeles – a curiosidade de conhecer todos aqueles Cassinos, e estar na calçada da fama, falou mais alto; sem falar que Los Angeles é conhecida por ser uma das cidades que NUNCA DORME. A minha mãe me falou uma vez que estar na calçada da fama foi uma experiência totalmente surreal. De Los Angeles foram para San Francisco, com tanta coisa para ver e tão pouco tempo; de San Francisco elas voaram direto para Nova York, com todos aqueles prédios e a Estátua da Liberdade. Após dias e dias viajando feito loucas, e esgotadas de tanto baterem perna, elas resolveram terminar a viagem visitando New Haven. Era um sonho para minha mãe conhecer uma das universidades mais conhecidas na cidade. Mal sabia ela, que esta cidade lhe reservava grandes surpresas. Afinal, foi em New Haven que ela conheceu o meu pai.
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			Em uma das últimas noites na cidade, minha mãe e Carla resolveram ir a uma boate, aproveitar a noite, e segundo a melhor amiga da minha mãe: “Tentar ter sexo selvagem!” Após muitos drinks, conversa fiada com algumas pessoas que conheceram na boate e aperitivos, uma batida latina começou a ecoar na pista de dança. Sem dúvida, o DJ percebeu que o local deveria ter turistas, ou foi algo como intuição, porque neste exato momento, minha mãe começou a dançar, entregando todo o seu coração aquele momento, seguindo o ritmo da música e liberando, através de gestos e passos, toda a frustração de ter que voltar para casa. 


			Com uma pequena pausa, ela procurou por sua amiga, que estava em um canto da pista conversando com algumas garotas e paquerando alguns rapazes. Foi aí que ela percebeu o meu pai observando-a do bar, com uma cerveja na mão e com um olhar, que segundo a minha mãe, descongelaria até o inferno. É... momento constrangedor aqui. Falar sobre esses assuntos com sua mãe, não é lá muito legal. 


			Percebendo o seu olhar, ela resolveu fazer uma pausa e se dirigiu direto ao bar, a fim de tomar algo para se refrescar, mas não antes de avisar a Carla onde estaria. Chegando ao bar, propositadamente claro, ela pediu ao barman uma água mineral sem gás. Se ela queria se lembrar de alguma coisa daquela noite, dar uma parada na bebida era fundamental. Durante esse meio-tempo, o meu futuro pai tomou a liberdade de falar:


			— Eu nunca vi ninguém dançar tão bem e com tanta paixão como eu vi hoje à noite. Obrigado!


			Esse comentário pegou-a de surpresa, seria possível que esse homem lera o turbilhão de pensamentos que estavam passando por sua cabeça enquanto entregava sua alma à dança? Voltar ao Brasil pressionada a trabalhar em algo pelo pai, e para o resto da sua vida, não era lá muito atraente. 


			— Na verdade, eu não sei o porquê de você estar me agradecendo, mas tudo bem! Eu não vou dormir com você mesmo, se é isso o que você está pensando – ela disse. – Meu nome é Ana. Ana Luiza e o seu, homem que pensa que com belas palavras pode resolver o problema do mundo?


			Ela me contou que, nesse momento, o meu pai jogou a sua cabeça pra trás e soltou uma gargalhada, que para constrangimento da minha mãe durou quase 5 minutos inteiros. Contudo, ela acreditou que a sua risada foi extremamente sincera, e que o seu sorriso era um dos mais lindos do mundo. E, se apresentando, ele disse:


			— Meu nome é Peter. Peter Adams e sou estudante de Engenharia Civil da Universidade de Yale. É um prazer te conhecer Ana, e não pense que quero te levar para a cama, são raras as vezes em que elogio alguém. Se te fiz esse elogio hoje, tenha certeza de que foi muito sincero. Me desculpe se te ofendi de alguma forma.


			E então foi quando a magia começou!


			Depois desse dia eles simplesmente não conseguiram se desgrudar mais. 


			Carla voltou ao Brasil no tempo previsto, e minha mãe prolongou a sua estadia nos Estados Unidos, para loucura dos meus avós. Durante esse período, ela ficou hospedada no apartamento do meu pai, que na época dividia com um dos seus melhores amigos na faculdade. O romance que eles viveram durante esses dias, antes que ela voltasse ao Brasil, foi algo rápido, lindo e sincero. Ninguém apostou que um dia eles iriam se casar e constituir família. Bem... Quem não apostou, PERDEU. Porque no dia em que minha mãe estava voltando para o Rio, meu pai a pediu em casamento no meio do aeroporto. Rufem os tambores, porque ainda existem loucos no mundo!


			Já estava próximo do meu pai se formar, e ele estava indo morar em Stamford a cerca de 50 minutos de New Haven, para trabalhar em um escritório de Engenharia Civil. O salário não era lá essas coisas, mas já era o suficiente para morar sozinho e pagar todas as contas sem muitos exageros. Para um recém-formado, isso já era o bastante. 


			Depois desse pedido bombástico, e de um, mais do que alegre, SIM da minha mãe e vários aplausos dos demais passageiros que estavam no aeroporto, ela embarcou no avião e voltou ao Rio, porém com novas expectativas e totalmente apaixonada.


			Ela organizou toda a documentação para o casório. A igreja e todos os detalhes da recepção foram arranjados com a ajuda da família da minha mãe e, da sua amiga e madrinha de casamento, Carla. Eles decidiram que iriam fazer a cerimônia no Brasil, já que após a lua de mel, voltariam imediatamente para os Estados Unidos. Após a celebração, a Sra. Ana Luiza da Fonseca, estava oficialmente casada com o Sr. Peter Adams. Minha mãe resolveu manter seu nome de solteira mesmo casada, ela dizia que era para lembrar sempre das suas raízes. Eles decidiram que o sobrenome do meu pai viria nos filhos, em um futuro próximo.
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			Meses se passaram, e depois de três anos de casamento, minha mãe engravidou. É quando eu finalmente entro na história. Eu sou a filha mais velha, quando tinha cerca de cinco anos de idade vieram os meus irmãos, os gêmeos Matthew e David. Esse trio quando se juntava deixava qualquer um maluco – bons e velhos tempos!


			Naquela época, vivíamos como qualquer boa família, que após muita batalha e esforço, começava a crescer na vida, meu pai foi promovido a diretor geral da construtora, onde ele começou a trabalhar assim que se casou com a minha mãe; e ela, por conseguinte, e com ajuda do meu pai, abriu o seu Studio de Dança. Afinal, era tudo o que ela mais amava. 


			Nas minhas férias de verão sempre visitava, juntamente com meus irmãos, os meus avós no Rio, era bom passar nossos dias de férias da escola, aproveitando o sol, os parques e a praia de Copacabana. Algumas vezes nossos pais vinham juntos, outras não. O trabalho exigia demais deles, mas éramos crianças e quem liga para essas coisas. Afinal, estávamos de FÉRIAS!!!


			***


			Eu tinha cerca de quatorze anos quando recebi a notícia que minha avó Adélia Fonseca tinha falecido. A notícia foi um choque até porque ninguém tinha falado nada sobre um suposto câncer de mama, e que já estava em um nível bastante avançado. Minha avó deveria sentir fortes dores, e possivelmente escondeu a doença de todo mundo, até não conseguir aguentar mais. Logo após esse baque para todos nós, e para piorar a situação – a distância que nos separava também não ajudava muito – o meu avô começou a perder o apetite, não se alimentava direito, não queria tomar os remédios corretos. A minha mãe teve que passar um tempo no Brasil para organizar tudo que ela podia e tentar trazê-lo para morar conosco. Com tanta burocracia, e demora da parte dos consulados, departamentos e ademais, o meu avô entrou em depressão. Em uma tarde ensolarada, quando a minha mãe precisou sair para resolver algo no centro da cidade, o meu avô foi até a sala do apartamento, pegou umas das armas que ele costumava colecionar e, em um ato de loucura, cometeu suicídio. 


			Eu era muito nova na época para entender o verdadeiro sentimento de toda essa tragédia, contudo sabia o que um suicídio significava. CHOQUE – é a palavra correta para descrever o que estava sentindo. Minha mãe simplesmente surtou, meu pai tirou alguns dias de folga da construtora e todos viajamos para o Brasil, organizamos o funeral e enterramos meu avô ao lado da minha avó, no local reservado da nossa família no Rio. Neste dia, foi como se uma parte de mim tivesse morrido junto. Uma parte do meu coração foi arrancada de mim, e ninguém nem sequer fez questão de me preparar para algo assim. De repente, a cidade que tantas vezes me trouxe alegria e diversão nas férias, se tornou sinônimo de pesadelo, dor e saudade. Após o enterro, eu resolvi nunca mais voltar ao Rio de Janeiro.


			***


			Eu não conseguia mais dormir. Pesadelos com meus avós me acordavam todas as noites, até que meus pais resolveram me levar para um especialista, o qual sugeriu aos meus pais que me incentivassem a leitura, pintura, esportes, tudo o que fosse possível para preencher o meu tempo após a escola. Uma atividade em que eu pudesse exteriorizar tudo o que estava sentindo. 


			Nunca me interessei muito em dançar antes, acho que, na verdade, nunca nem pensei nisso, mesmo minha mãe sendo dona de um Studio de Dança. Após a consulta no psicólogo, ela me levou ao seu Studio, em horário que ela não teria turmas agendadas e me mostrou alguns passos básicos da salsa. A princípio achei tudo aquilo tolo – como se dançar fosse magicamente resolver os meus problemas de adolescente. Engano meu. Mais tarde, naquele mesmo dia, após muitos 1, 2, 3… 1, 2, 3... na pista de dança, eu percebi que era boa naquilo. E, por cerca de 50 minutos inteiros, parei de pensar no desastre que tinha sido perder os meus avós. A dor ainda estava lá, claro, mas de uma forma um pouco mais amena.


			A partir desse dia, a música latina fazia parte do meu sangue, como o ar faz parte dos nossos pulmões. Após a escola, eu saía correndo feito louca para deixar o meu dever de casa pronto e poder treinar, treinar e treinar, até cansar. As competições começaram a surgir – regionais, seccionais, nacionais – e minha mãe me incentivou a me inscrever em todas elas. Minha família começou a me acompanhar em todas as disputas. Até que um dia, uma competição, mudou toda a minha vida. 
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			Universidade de Yale – New Haven


			Alguns anos depois...


			Aqui estou eu com 21 anos, quem me vê hoje em eventos, reuniões de família ou até mesmo tropeça comigo por acaso nas ruas da cidade, e que conheciam os meus pais, diz que estou cada vez mais parecida com a minha mãe – nós tínhamos o mesmo nariz fino, as mesmas feições delicadas, lábios carnudos. Compartilhávamos do mesmo tom de pele, éramos morenas claras, o tom do meu cabelo é castanho, só que um pouco mais claro do que o da minha mãe, provavelmente por conta do meu pai – ele era liso, com um corte repicado na frente. E meus olhos, que segundo a minha mãe dizia, deixavam qualquer um de queixo caído, são verdes esmeralda, herança do meu pai. 


			Eu não tinha tantas curvas no corpo, como minha mãe tinha, provavelmente porque sou um pouco mais alta, com cerca de 1.70 e mais magra. Mas digamos que todas as minhas medidas eram proporcionais a minha altura, nada demais e nada de menos, então eu não tinha do que reclamar e nem do que me preocupar. 


			Ao contrário de mim, os meus irmãos puxaram todas as características do meu pai. Eles tinham o mesmo cabelo loiro com pequenos cachos da cor do sol, e feições bem definidas. Por conta da pouca idade, ainda tinham aquele ar de inocência, que só as crianças têm. A pela alva destacando a cor dos olhos, um marrom suave quase mel, iguais aos da minha mãe. Apesar de ainda serem crianças, começando a entrar na puberdade, já podíamos ver traços de uma razoável beleza nos dois. Eu já sabia que daqui a alguns anos eles começariam a quebrar alguns coraçõezinhos adolescentes.


			***


			Hoje é o dia da mudança para os dormitórios no campus da Universidade. Mia e eu estávamos estacionando meu carro – um Ford Fiesta Prata, que eu amava enlouquecidamente e era o máximo que eu poderia bancar com meu próprio dinheiro e com alguma ajuda da minha mãe – estacionamos em uma vaga que encontramos perto do nosso bloco e admiramos a quantidade de alunos veteranos e calouros que estavam rondando por toda a parte, com suas malas e se despedindo dos seus pais. Mia e eu resolvemos nos poupar de todo esse processo de pais – campus – despedida – mico total, e nos despedimos dos nossos pais em casa, em Stamford. 


			Mia era uma típica garota asiática – com seus cabelos pretos longos, extremamente lisos, pele clara e olhos pretos um pouquinho puxados, mas não tanto. Seu pai, Kuan Mitsunaga, conheceu Lisa White em uma feira internacional de negócios que acontecia nos Estados Unidos, digamos que após muitas conferências, Kuan e Lisa se casaram, fixaram residência na mesma cidade dos meus pais, em Stamford, e alguns anos mais tarde, eles tiveram sua primeira filha, Michelle White Mitsunaga, ou Mia, como eu costumo chamá-la. 


			Fui admitida no curso de Arquitetura aqui em Yale, quem diria? Tal pai, tal filha. 


			E a Mia, minha querida e melhor amiga desde o Ensino Médio, conseguiu uma bolsa no curso de Ciências Políticas. Se isso não é perfeito chega à beira da perfeição. Entrar na universidade onde o seu pai se formou, e ainda por cima carregando a sua melhor amiga junto. Com um pouco de conversa aqui e ali junto aos coordenadores, e acrescentando o fato que meu pai foi um dos melhores alunos que a instituição já teve, eles colocaram eu e a Mia no mesmo dormitório!!! MILAGRES ACONTECEM, acreditem!!!!


			O campus era uma coisa incrível de se ver, ele era enorme. Quase como uma pequena cidade. De tirar o fôlego! – eu diria com toda a ênfase da palavra. Com jardins e gramados habilmente mantidos, que cruzavam caminhos que levavam a vários prédios de tijolos imponentes, o campus tinha torres magníficas. E a arquitetura de todos os prédios recordava o estilo dos castelos europeus. Flores dormentes de espécies e cores variadas – meu conhecimento neste departamento de floricultura é quase zero, por isso não consigo distinguir espécies nem citar nomes, me desculpem – estavam em vários lugares no pátio. O campus definitivamente seria impressionante na primavera. Estávamos no final do verão e podíamos ver aqui e ali jovens de várias idades e etnias relaxando à beira do gramado, apreciando o dia ensolarado. 
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			Depois de muitas idas e vindas, do carro para o nosso dormitório e do dormitório para o carro, tínhamos levado todas as nossas malas e caixas com os nossos objetos pessoais para dentro. 


			Nosso dormitório não era tão mal quanto eu tinha imaginado. Compartilhávamos uma sala comum, onde caberia um sofá, uma poltrona, uma mesa de canto e uma TV na parede de frente ao sofá, de uma forma bem confortável – esses móveis maiores foram providenciados pelos nossos pais, antes da nossa chegada, de forma que facilitou e muito as nossas vidas – os poucos detalhes de decoração que faltavam, complementaríamos depois com calma, afinal teríamos quatro anos inteiros vivendo aqui. 


			Ao lado da sala de estar tínhamos uma pequena cozinha americana, com armários embutidos e todos os eletros já devidamente instalados em seus lugares corretos, da bancada americana saía uma mesa de vidro para quatro lugares em direção à sala de estar. Entre a sala e a cozinha, seguia-se um pequeno corredor onde tínhamos logo à frente o banheiro, do lado esquerdo do corredor tínhamos um quarto – que era o meu – e, do lado direito, em frente ao meu, tínhamos o outro quarto – que era o da Mia.


			Pensando um pouco melhor, nossos dormitórios poderiam ser considerados pequenos apartamentos. Não sei se os outros dormitórios tinham os mesmos padrões. Se não tinham, teríamos que agradecer mais uma vez aos nossos pais por isso mais tarde. Na verdade, fiquei com a ligeira impressão que tudo isso deveria ter o dedo das nossas mães. A minha mãe e a Sra. White não nos deixariam ficar em um local menos confortável. 


			Sem aguentar mais o subir e descer de escadas com as nossas caixas, resolvemos fazer uma pausa antes de voltarmos e começarmos a desempacotar os nossos pertences, e organizar o nosso mais novo lar estudantil! Fomos lá fora por alguns instantes, tomar um ar fresco e comprar algo para bebermos. No caminho, encontramos uma livraria universitária, para delírio meu – foi amor à primeira vista! Agendei mentalmente um retorno à livraria com mais calma, para paquerar todos os livros possíveis, já que agora não estávamos com muito tempo disponível. Seguimos adiante e achamos um pequeno restaurante, onde segundo comentários de alguns estudantes, serviam um dos melhores cafés de todo o campus. Mas com todo o calor que está fazendo hoje, café não era uma boa opção.


			A Mia pediu um refrigerante em lata e eu entrei na água mineral. Estávamos caminhando de volta e conversando sobre as pessoas engraçadas que víamos passar na nossa frente, quando, do nada, Mia estalou, dizendo:


			— Oh, meu Deus!


			— O que foi? – eu disse.


			— Acabo de ver um dos jogadores mais quentes do time de futebol da faculdade. IAN SMITT !!! — ela gritou bem no meu ouvido.


			Mia não poderia ser mais indiscreta, estava praticamente babando pelo cara, só porque ele passou a metros de distância da gente. Detalhe importante aqui: Mia pesquisou a vida de quase todas as pessoas populares da faculdade antes de nos mudarmos, conversando horas e horas comigo sobre o nome das pessoas, o que faziam, quem namorava quem; quem acabou com quem; quem jogava o que e em qual posição. A garota ia ao delírio com esse tipo de coisa, e eu? Bem... Ouvia até não aguentar mais e ligar o off-line no meu cérebro. 


			De repente a raiva estava me consumindo, e as palavras simplesmente pularam para fora da minha boca.


			— Mia... – eu disse o mais paciente possível.


			— Quente. Quente. Quente – ela repetia sem parar e sem piscar, a propósito.


			— MIA!!! – gritei. – Volte ao planeta terra, pelo amor de Deus. E se ele for esse cara superquente que você tanto fala, e aí? Você fica com ele, em uma noitada. Depois talvez case com ele, eu não sei e depois? Quando você estiver com uma casa cheia de crianças, e ele decidir que não quer mais essa vida e ele te deixar com três filhos para você tomar conta? E aí, Mia, o que você vai fazer? – Na verdade, eu estava um pouco amarga, e acabei descontando tudo em cima da Mia, que não tinha nada a ver com meus problemas. 


			A resposta da Mia, não poderia ser mais simples e curta:


			— Eu casaria de novo! – ela disse com um sorriso de canto a canto.


			Quando a olhei espantada, ela caiu em si.


			— Oh, doce Jesus, Ash! Eu sinto muito. Eu simplesmente não liguei os pontos, me desculpe – ela concluiu, fazendo beicinho. 


			Revirando os olhos para ela, comecei a dizer que estava tudo bem e que deveríamos prosseguir andando. 


			Quando do nada, algo grande e muito pesado se jogou em cima de mim, batendo nas minhas costas e quase me fazendo cair no chão, claro que a garrafa d’água voou para todos os lados e molhou, e MUITO, a blusa regata que estava usando. Ainda bem que ela não era branca! Eu não conseguia ver um metro na minha frente, tudo o que eu via, era a raiva crescendo ainda mais, me fazendo ver tudo vermelho diante dos meus olhos.


			Eu me virei para encarar o idiota que tinha trombado em mim – claro, que pelo peso do empurrão, não restava dúvidas de que era um rapaz que estávamos falando aqui. Assim que fiz a volta e olhei para o troglodita que quase me matou, me deparo com um belo rapaz, na verdade. Ele era alto, com cerca de um metro e oitenta, cabelos escuros da cor da noite, olhos incrivelmente azuis e um corpo que não deixava dúvidas que era, digamos, compacto.


			“Mas que inferno!”, pensei.


			Fiz o caminho dos pés até o seu rosto, e ele estava me avaliando em troca, com um sorriso bobo no rosto, o que me tirou totalmente do sério.


			— Me desculpe, não era minha intenção esbarrar em você dessa forma. O meu amigo, Ian, deu um passe infeliz com a bola. Então, eu tive que correr pra pegá-la mais rápido do que deveria e acabei trombando em você – disse, me olhando atentamente e ainda com aquele sorriso no rosto. E que voz era essa? Firme e profunda, como o oceano. Arrepios subiram pelo meu braço. 


			Percebendo que ele estava esperando uma resposta, e com a vontade que eu estava de tirar aquele sorriso presunçoso do seu rosto, apenas três palavras saíram da minha boca:


			— Vai... Se... Ferrar! – eu disse, estreitando os olhos para ele.


			— Ôh, oh, calma aí mocinha – contrapôs, arregalando um pouco os olhos e tentou se explicar: – Só estou tentando me desculpar. Vamos tentar outra forma: Prazer, meu nome é William. Mas por aqui todos me chamam de Will – ele concluiu.


			Sem comprar essa ideia fajuta de: “Foi. Sem. Querer!”, respondi:


			— Eu não estou nem aí para quem você é e para qual é o seu nome – tive que dizer isso olhando para o seu peito, que carregava a jaqueta da universidade com a frase “LUX ET VERITAS – YALE”, nela. Olhar para seus olhos atrapalharia a minha linha de pensamento e aquela boca... Deus, eu estou parecendo a Mia. Então, eu explodi: – Você acha que eu não conheço esse seu joguinho? – Ele deu de ombros quando falei isso. – Fingir que o amigo deu um passe infeliz na bola só para esbarrar em duas calouras, que acabaram de chegar ao campus. Hum... Carne fresca no pedaço, é isso o que vocês falam, não é mesmo?


			Ele arqueou uma sobrancelha e eu continuei implacável: – Só digo uma coisa, garoto do futebol, está perdendo o seu tempo.


			Neste instante ele abriu um sorriso de derreter o inferno.


			— Eu não sei do que você está falando, mocinha. Você nem sequer faz o meu tipo. Chata, ranzinza demais, usa óculos de grau e tem cara de Nerd. Querer te conhecer não foi algo que tenha passado pela minha cabeça – ele terminou, me olhando astutamente e com o sorriso ainda lá.


			Eu já estava mais do que pronta para tirar aquele sorriso estúpido do rosto dele, quando um projeto de Barbie apareceu na minha frente. Fala sério!!! Ainda tem gente que anda combinando todos os 50 tipos de merda de tons de rosa que tem no guarda-roupa?!
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			Aquela criatura loira, com um corpo e jeito de quem era chefe de torcida desde o colegial (meu sexto sentido, nunca falha, a propósito), e olhos castanhos se agarrou ao braço de Will, como se fosse uma sanguessuga.


			“Ótimo!”, eu pensei. “A namoradinha paranoica. Tem como o meu dia ficar ainda pior?”


			Ela deu o sorriso mais falso que existia no mundo, a odiei imediatamente e perguntou, olhando para Will e depois para mim:


			— Está tudo bem? 


			— Está tudo mais do que bem, Brianna. O que você quer, dessa vez? – ele perguntou com um suspiro de quem realmente estava aborrecido. Mas não comigo, e sim com ela. 


			“Curioso”, eu pensei.


			— Você deve ser nova aqui no campus, certo!? Bem... Eu sou a Brianna, capitã da torcida do time de futebol. 


			“BINGO!”, falei mentalmente.


			— Se você ainda não se tocou, você está falando com o nosso Quarterback, acho que você poderia...


			Ela ia continuar quando eu a cortei. A raiva subindo nas veias mais uma vez.


			— Você não precisa me explicar o que já é bastante óbvio – eu disse.


			— O quê? – ela disse.


			— Vamos lá, massa cinzenta não parece ser muito o seu forte. – Escutei alguém prendendo uma risada, mas não conseguia distinguir quem era. Na verdade, só agora percebi que uma pequena multidão passava por nós com olhares bastante curiosos. Possivelmente pensando que as duas garotas estavam brigando pelo Quarterback da Universidade. Mal as aulas tinham começado!!! Esse pensamento fez meu estômago embolar. “Que horror, não tem coisa pior do que mulheres se humilhando por conta de um homem”. Me chutei mentalmente. Só que, na verdade, eu não estava brigando por homem nenhum. E não estou nem aí para quem está passando ao nosso redor.


			— O que disse? – ela disse em descrença, mais uma vez.


			— Ok, como você me parece um pouco confusa e a Nerd aqui sou eu – disse olhando cinicamente para o garoto de maravilhosos olhos azuis, com aquele sorriso impecável no rosto – tenho o dever de te explicar: Enquanto páreas arquetípicas como eu raramente se ajustam ao ambiente da universidade, posso te dizer com toda convicção que isso – eu disse circulando o meu dedo, ao meu redor – é o máximo que a vida pode te oferecer: uma fútil líder de torcida. – Não pude deixar de reparar no seu queixo caindo. – Você vai acabar casando com um astro do futebol, claro! Este deve ser o verdadeiro motivo de você estar na universidade, na verdade. Com o passar dos anos, você vai começar a beber, para poder amortecer a dor de ver a sua beleza, que vai para o vinagre com o passar do tempo, e provavelmente para afogar as mágoas de ver o seu marido “estrela do futebol” – sinalizei meus dedos com aspas – dormindo com outras.


			— Que outras? – ela disse franzindo a testa.


			— A maioria das meninas da equipe de torcida, eu imagino!


			— ASH! – Mia me cortou. – Você já falou demais, vamos! – Mia começou a me puxar pelo braço.


			Antes de dar a volta e fazer meu caminho, olhei para Will. Que agora não tinha mais aquele sorriso. Ele estava me olhando com tanta seriedade, e intensidade naquele momento, que por um instante eu senti os meus joelhos fraquejarem. Sorte minha que a Mia estava me puxando pelo braço. Eu não sei o porquê, mas naquele momento me vi dizendo, olhando diretamente para ele.


			— O meu nome é Ashley, a propósito. 


			Antes de ouvir qualquer resposta, dei as costas e segui adiante, com uma Mia surtando ao meu lado. 


			Atrás de mim, pude ouvir uma gargalhada que durou cerca de cinco minutos inteiros. Antes de virar a esquina para o nosso bloco, olhei uma última vez por cima do ombro. Ian estava rindo histericamente, provavelmente por conta de toda aquela situação, a Barbie já não estava mais a vista, e eu sinceramente não me importava com ela. E Will.... Will estava me encarando com os olhos insondáveis e um pequeno sorriso curvado no canto da boca. Quando nossos olhares se encontraram, ele disse meu nome baixinho, mas eu sabia que era o meu nome. E isso foi o suficiente para me arrepiar da cabeça aos pés.


			Querendo pôr fim a toda essa loucura, e esquecer o que aquele garoto tinha despertado em mim, em fração de segundos, fiz o nosso caminho, para começar a desembalar nossas coisas.


			Assim que entramos no nosso pequeno apartamento, Mia me abordou:


			— O que diabos foi aquilo, Ash? Eu nunca mais tinha te visto tão nervosa e fora de si. Você sabe que as pessoas vão começar a falar, não sabe? – ela disse essas palavras me olhando duramente. Ótimo! O dia da mudança estava se tornando um completo pesadelo. 


			— Sim, eu sei – respondi, suspirando no final. Que lindo primeiro dia, eu concluí.


			— Eu ainda não acredito que você mandou o Quarterback do time se ferrar! – ela disse com aquele brilho no olhar e com aquele sorriso cheio de más intenções por trás. – Foi impressão minha, ou eu senti algo no ar entre vocês dois?


			— Mia, minha amiga, às vezes me pergunto onde realmente anda essa sua cabeça – resmunguei mais para mim mesma. – Não tinha nada no “ar” – enfatizei.


			— Hum… sinto muito te informar lindinha, mas vocês dois estavam querendo se comer lá fora – ela disse arqueando uma sobrancelha.


			Pegando a primeira almofada que vi na minha frente, arremessei na direção dela e disse, quando ela desviou do meu golpe – Isto tudo que você está sugerindo é coisa dessa sua cabecinha fértil.


			Rindo, ela saiu para arrumar a cozinha.


			— Aposto $100,00 dólares que em menos de seis meses você vai dormir com ele.


			— Vai sonhando! – eu gritei, me dirigindo ao meu quarto e comecei a limpar a minha mente de toda aquela confusão. Definitivamente tentando apagar a imagem de Will olhando para mim quando estávamos indo embora. Dor, choque, simpatia... eu não conseguia decifrar aquele olhar, mas definitivamente algo nele mexia comigo. E isso era perigoso demais.


			***


			Após horas desempacotando minhas coisas e organizando tudo em seus devidos lugares, resolvi pedir uma pizza para nosso primeiro jantar no mais novo e pequeno, porém organizado, apartamento. Estávamos completamente exaustas e ficamos conversando sobre as nossas aulas que iriam começar no dia seguinte, enquanto mordiscávamos o nosso jantar.


			Mia ainda ia estender um pouco mais a sua arrumação, já que a sua primeira aula amanhã só seria na parte da tarde. Combinamos de nos encontrar amanhã para almoçarmos em um restaurante bacana, que encontramos próximo ao campus, assim que ficasse livre das minhas aulas do turno da manhã.


			Fiz meu caminho para o banheiro, tomei um longo banho, na tentativa de relaxar e esquecer os eventos do dia, e principalmente, aquele rosto que teimava em ficar na minha mente. William! Uhrrrr... Esse garoto me dá nos nervos.


			Após o banho, me dirigi para meu quarto, agora que estava praticamente todo arrumado, com meu toque pessoal, ele estava muito mais apresentável. De frente à entrada estava a minha cama, ao lado dela estava disposta uma mesa de canto; no meio do quarto existiam duas portas, que davam acesso a uma pequena varanda. Já no extremo oposto do quarto estava meu pequeno, porém muito organizado, guarda-roupa, e ao lado dele mais próximo das portas da varanda, estava a minha bancada de estudos. Acima da bancada fiz um mural de fotografias – eram fotos minhas no colegial, fotos com minha mãe, fotos com meus irmãos fazendo algum tipo de churrasco em um dia de verão em Stamford, Mia e eu fazendo caretas ou simplesmente sorrindo, fotos minhas dançando, com meus avós, fotos do Brasil (saudade apertou meu coração), não tinha fotos do meu pai...


			Antes que eu ficasse com um mau-humor horrível de novo, coloquei a primeira roupa de dormir que achei na gaveta. Normalmente eu vestia uma calça de moletom e regata – o que apareceu na minha mão naquele momento, porém, era uma camisola de alças finas, comprida, quase cobrindo meus pés. Corei quando olhei aquele tecido delicado na minha mão, fiquei me perguntando por que diabos eu tinha colocado algo tão fino e delicado na minha mala. 


			“Nem namorado eu tinha, para poder mostrar-me vestida com algo assim”, pensei.


			Ignorando meus pensamentos, e já cansada o bastante, vesti a camisola, deixei meus cabelos soltos caindo ao redor dos meus ombros, não coloquei os meus óculos e me peguei andando para a pequena varanda que existia no meu quarto.


			Assim que abri as portas, uma pequena brisa fresca me golpeou e eu sorri para mim mesma. Foi quando reparei que a frente da minha varanda dava frente à outra varanda. Estranhando o fato de que eu simplesmente ignorei este detalhe, franzi o cenho. Então a clareza me acertou e eu entendi por que a Mia tinha insistido tanto em ficar com o outro quarto. Tão absorta que estava com a ideia de simplesmente me mudar e sair de Stamford, não liguei os pontos e concordei. Dizendo a ela apenas que estava tudo bem, que eu não me importava em qual quarto eu ficaria.


			“Burra, Ash!”, me chutei mentalmente.


			Pensando que eu já tinha tido dramas demais por hoje, fechei meus olhos e mentalmente comecei a fazer uma oração. Uma tristeza e saudade pareceram encher meu coração. Uma lágrima desceu pelo meu rosto. Continuei assim, de olhos fechados em direção ao céu durante um bom tempo. 


			Quando o cansaço pareceu me vencer totalmente, resolvi entrar e dormir. Abri meus olhos e tive a ligeira impressão de que a cortina da varanda a minha frente tinha se mexido. Fiquei olhando-a por mais algum tempo, tentando pegar algum sinal de alguém por trás da cortina, mas não havia ninguém. Pelo menos, não que eu tenha visto. Nem a luz estava ligada. Dando de ombros, pensando que o cansaço estava criando coisas na minha cabeça, entrei e dormi segura.
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			Meu despertador tocou às 07:30 da manhã, fiquei tentada a jogá-lo na parede mais próxima e dormir pelo resto do dia.


			Acordar cedo era um saco!


			Então, ele tocou de novo e de novo!


			Xingando o céu e a terra várias vezes, saí tropeçando da cama em direção ao banheiro. Após meu rápido banho, me enrolei em um roupão e fui direto para a cozinha na tentativa de preparar um pequeno e rápido café da manhã para mim. Peguei uma xícara de café fumegando na minha mão e, olhando o relógio na parede próxima a geladeira, quase ponho tudo para fora. 


			— 08:30! Já!? Minha primeira aula é às 09:15! – disse.


			Saí em disparada para o quarto, vesti a primeira roupa que apareceu na minha frente – um vestido marrom escuro de alcinhas, justo na parte superior e soltinho até a altura dos joelhos, e joguei uma jaqueta jeans por cima dos ombros – no caso do clima esfriar um pouco – e por fim calcei um par de ankle boots de pala dobrada preta sem salto. Ajeitei meus cabelos o mais rápido possível, amarrando-os em um coque frouxo no topo da cabeça, não tive tempo de fazer nem o básico de uma maquiagem. Peguei minha bolsa e saí correndo para a aula.


			Minha primeira aula era sobre Introdução à Arquitetura.


			Cheguei em cima da hora da aula começar, sem tempo a perder, me joguei nas cadeiras logo atrás da sala, ao lado de um rapaz pequeno e franzino, mas com muita simpatia nos olhos. Assim que ele me viu sentando, me deu um sorriso e disse:


			— Ia perdendo a hora, não é? – ele questionou. – Sorte sua que chegou a tempo da aula começar. Ouvi comentários que o professor dessa disciplina não é lá muito maleável com seus alunos, e ele detesta quem chega atrasado.


			Assim que ele terminou a frase, um homem de meia idade, alto, magro e completamente calvo adentrou pelas portas principais e fez seu caminho para frente da sala. Fazendo jus a sua fama, ele começou dizendo, olhando cada um dos alunos que estavam na sua frente.


			— Quem não entrou na sala até agora, simplesmente não pode entrar mais. Arquitetura acima de tudo envolve entregar projetos com qualidade e rapidez, dentro dos prazos corretos, ser pontual nas reuniões é imprescindível. Então... nas minhas aulas, meus alunos também terão que ser pontuais. Alguma objeção quanto a isso? – ele encarou cada um de nós com muita frieza no olhar. – Muitos alunos acham que a Introdução à Arquitetura é menos importante do que a aula de Desenho de Arquitetura ou Geometria Descritiva, por exemplo. Eu lhes digo uma coisa – ele pausou antes de recomeçar – quem não se dedicar a essa disciplina com total afinco, não vai nem sequer chegar ao próximo semestre, estamos entendidos?


			Olhando horrorizada, simplesmente assenti com a cabeça junto com os demais na sala.


			Chegando mais perto de mim, o meu colega de classe que estava sentado ao meu lado, disse:


			— Eu avisei... – murmurando em tom conspiratório e rindo com simpatia.


			Automaticamente sorri de volta.


			— Obrigada por me alertar. O meu nome é Ashley.


			— Eu sou o Noah – ele respondeu. – Então vamos aprender toda a importância da Introdução à Arquitetura nas nossas vidas de meros mortais – disse ele, apontando dramaticamente para o seu coração.


			Reprimi uma risada em resposta. Noah não tinha grandes atributos físicos. Como já falei, ele era bem franzino, um pouco baixo, com cabelos castanhos da mesma cor dos olhos. Em troca, ele era extremamente simpático e seus olhos eram bastante sinceros e expressivos. Quase que imediatamente eu gostei do jeito dele. 


			Tentei observá-lo pelo canto do olho, então consegui perceber que, na verdade, ele parecia ser um pouco feminino demais. 


			Bem, se ele fosse o que eu estava pensando que era, ou mesmo se ele não fosse, isso não era problema meu. Afinal, ele parecia ser uma ótima pessoa. Por isso, não estou nem aí para a verdadeira opção sexual do meu mais novo colega de classe.


			Após o fim da primeira aula, me despedi do Noah comentando um pouco sobre a aula. E segui para a turma de Matemática em Construção Civil Avançada. Quando Noah escutou que eu estava na turma de Matemática Avançada, ele simplesmente disse arregalando os olhos:


			— Para tudo! Minha colega de classe é um gênio? Eu sabia que tinha algo de especial em você, garota, quando te pus os olhos – ele disse isso sorrindo de canto a canto e levantando sugestivamente as sobrancelhas na minha direção.


			Não pude deixar de dar uma grande risada com a sua insinuação e foi assim que cheguei a minha aula de matemática, com o Noah seguindo mais adiante para a sua próxima aula.


			Tentando achar um local para sentar, sem ser na frente da turma – eu odiava ser o centro das atenções, “às vezes”, pensei – resolvi ficar nos lugares pelo meio da sala, mas onde daria para prestar bastante atenção na aula – afinal conseguir acompanhar a aula de matemática avançada, que não era assim tão fácil como parecia, mas também não era uma missão impossível. Eu simplesmente tinha uma facilidade com números, acho que herdei isso do meu pai também.


			Com a lembrança do meu pai, franzi um pouco o cenho.


			Procurei na minha bolsa por meus óculos, eu tinha esquecido completamente de usá-los na minha primeira aula hoje. De tanto vasculhar na bolsa atrás deles, acabei derrubando a minha carteira no chão – amaldiçoando o mundo por não estar encontrando meus óculos em lugar algum.


			Abaixando-me para pegar a carteira de volta, soltei:


			— Saco! – murmurei baixo o suficiente para ninguém mais ouvir. 


			Finalmente quando peguei a carteira do chão e estava fazendo o meu caminho de volta, uma voz me assustou. Uma voz que eu reconheci imediatamente.


			— Não é incrível! – ele estalou.


			Saltei da minha cadeira com o susto que a sua voz me deu. Então ele continuou:


			— Eu não sabia que tinha uma vizinha tão bela.


			Ao meu lado estava sentado Will, com a cara mais cínica do mundo e me encarando.


			***


			— Sério? – respondi, me recuperando do susto e maldizendo os deuses por isso. – Isso é um pesadelo?! Porque só pode ser um – disse com um sorriso forçado em sua direção.


			Assim que fiquei cara a cara com ele, minha respiração falhou. Ele estava incrivelmente sexy. Calças jeans levemente desbotada, uma camisa de manga curta azul-claro – que combinava perfeitamente com os seus olhos e marcava todo o seu peito. Seus cabelos estavam úmidos, de quem tinha há pouco saído do banho. Eu não conseguia parar de pensar em como seria ele tomando banho... Então, franzi a testa, afastando esse pensamento para longe.


			“Deus... Eu odeio esse garoto”, repeti na minha mente várias vezes sem contar. Tentando formar uma frase coerente antes de falar novamente.


			— O que você quis dizer com: eu não sabia que tinha uma vizinha tão bela? – perguntei tentando soar a mais fria possível na sua direção.


			— Eu disse isso? – ele me respondeu com outra pergunta, eu odiava quem fazia isso comigo. – Na verdade, acho que você está escutando coisas demais. Deve ser toda a emoção de me ver – rebateu, sorrindo.


			Estreitando meus olhos de volta para ele, com a resposta pronta já saindo na ponta da língua, ele prosseguiu sem se importar:


			— Então... Você é a Ashley – ele disse, olhando em volta da sala. – E está matriculada na aula de matemática avançada – concluiu, como se estive falando com ele mesmo, puxando um sorriso no canto da boca, me encarando. – Interessante – sugeriu.


			— O que é interessante para você, realmente não me importa – rebati.


			Rindo com vontade, na sua cadeira, ele deixou seu pescoço cair para trás, chamando atenção de todos na sala. Eu corei automaticamente. Eu odiava atenção em cima de mim. Na verdade, não era nem em cima de mim, era em cima de Will.


			Ele parou de rir e eu fiquei fuzilando-o com o olhar.


			— Ashley, me desculpe. 


			— Ultimamente é só o que você sabe fazer – arqueei a sobrancelha. – Me pedir desculpas – respondi de volta, olhando para aqueles olhos insondáveis. Nesse instante, eu vi um brilho diferente passar por eles.


			— Você realmente não sabe o quão feroz e bocuda você é, não é? – parou de falar quando viu minha expressão de horror. Embaraço, na verdade. Eu nunca ouvi ninguém me chamando de bocuda antes, não sabia se isso era uma ofensa ou um elogio. – Bom.... – Ele continuou. – Acho que não me expressei direito. Você é diferente, Ashley. Não se deixa intimidar por ninguém e, definitivamente, é a única nessa sala que não quer pular em cima de mim, no momento em que passo por essas portas. – Eu sabia que ele tinha pleno conhecimento de seu poder com as mulheres, só não esperava que falasse isso de forma tão direta para mim.


			Garoto metido!!!!


			Havia definitivamente diversão em seus olhos quando ele disse isso, mas acho que vi algo mais lá também, como se tivesse visto respeito em seus olhos por trás de todo aquele ar de brincadeira.


			Tentando mudar a direção da conversa, eu perguntei:


			— Então… pelo visto você está matriculado nesta aula também. Matemática Avançada, hein!? Qual é o seu curso afinal?


			— Segundo ano de Engenharia – ele simplesmente respondeu, o mais natural possível – Estou nessa turma, porque simplesmente gosto de números. É fácil para mim. Eu não sei o porquê. – Ele deu de ombros.


			Chocada com suas palavras, nada coerente saiu da minha boca.


			— Como...? Quando...? Você não deveria...? – pela primeira vez em muito tempo uma pessoa me deixou sem palavras e com algo tão simples.


			“Alguém me mate! Por favor!”


			Percebendo meu embaraço, ele continuou dizendo, dessa vez olhando para frente da sala.


			— Você sabe... “estrelas do futebol” – ele disse fazendo as aspas com as mãos, imitando os mesmos movimentos que eu tinha feito na direção da Barbie no dia anterior. – Também precisam estudar, se eles querem manter sua bolsa de estudos aqui na faculdade – ele disse essas últimas palavras sem humor nenhum nelas e eu me senti estranha.


			Neste momento, o professor de matemática adentrou a sala e não trocamos mais nenhuma palavra durante o decorrer da aula.


			***


			Durante um curto exercício feito em sala de aula, joguei a ele curtos olhares pelo canto do olho – surpresa fiquei, quando vi o quão concentrado ele estava na folha de cálculo e o quão rápido ele resolveu o problema escrito no quadro, logo mais cedo pelo professor.


			Além de extremamente bonito e quente, ele era malditamente inteligente também. Humm... Já vejo a placa piscando PERIGO na frente dele. De repente, fiquei muito autoconsciente de toda a sua presença e masculinidade ao meu lado. 


			William Carter realmente era uma caixinha de surpresas.


			Percebi que ele também lançava olhares furtivos para o meu lado, o que me alegrou e me irritou ao mesmo tempo. Várias meninas na sala faziam de tudo para poder chamar a sua atenção. E muitas ficaram decepcionadas quando ele nem sequer olhava ou prestava atenção suficiente nelas.


			Continuamos assim durante toda a aula.


			Quando o professor encerrou a aula, e eu já estava juntando as minhas coisas para ir almoçar e tentar achar a Mia no campus, ele me olhou e perguntou:


			— Você vai jantar em casa mais tarde?


			Tão entretida como estava, guardando o meu caderno de cálculo na bolsa, disse sem pensar:


			— Claro que sim, por que não iria?


			— Ótimo! – ele respondeu com um sorriso lindo no rosto.


			Foi quando caí em mim. Eu ia lhe perguntar o porquê de toda essa conversa fiada sobre o jantar, mas ele, percebendo a minha linha de pensamento, estalou e automaticamente mudou de assunto.


			— Sabe onde fica alguma livraria por aqui por perto ou alguma coisa do tipo? Preciso urgente de um livro – ele disse.


			— Como se você não soubesse – rebati e ele arqueou uma sobrancelha. Depois revirei meus olhos e resolvi responder: – Na verdade, eu sei sim. Existe uma livraria não muito longe do campus. – Meneando a cabeça em direção à porta, continuei: – Você deve....


			Então, algo realmente louco aconteceu, no meio da frase ele simplesmente beijou minha bochecha! 


			Rápido como um raio!


			UM BEIJO NA BOCHECHA! COMO ASSIM?


			Eu não conseguia pensar em mais nada, as palavras me faltavam e não sabia mais sobre o que estávamos falando. O local onde ele beijou ficou queimando como se descargas elétricas estivessem passeando no meu rosto.


			Percebendo meu choque, ele simplesmente deu aquela risada fácil que eu estava começando a gostar.


			— Até mais tarde, vizinha! – ele disse por sobre o ombro, seguindo para as portas.


			Senti olhares me fuzilando, provavelmente eram os olhares do seu pequeno fã clube querendo me matar.


			Tão absorta quanto estava, fiquei encarando aquelas portas por um bom tempo.


			O que foi tudo aquilo?


			E o mais importante... O que ele estava querendo dizer, me chamando de vizinha?


			Provavelmente ele estava se referindo aos nossos assentos na aula. Ele ficou do meu lado a aula toda.


			Com essa linha de pensamento, saí pelas portas e segui meu caminho para encontrar com a Mia e lhe contar toda a loucura que tinha sido a minha manhã.
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